
12, 13, 14 e 15. Com relação ao controle das folhas estreitas, nas leituras
realizadas aos 15, 30 e 60 dias, os melhores tratamentos foram 2, 3, 4, 6
7. 9. 10 e 15

Para o peso de 100 sementes, à exceçáo do tratamento 16, não se obser-
varam diferenças significativas entre os demais
Com relação à produção de grãos, os tratamentos que apresentaram
maiores rendimentos foram: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10i 11, 12 e 15, sem di-
ferença significativa entre eles.

c)

d)

79 Comparação entre as técnicas de plantio direto, cultivo mínimo e plantio
convencional da soja(G/ycíne max(L.) Merr.). -- M.J Scaléa*; M.J. da Silva
e D.P. Passos*'''';. ''/ndúsí'r/as Mondar?fo S.,4., São Pat//o, SP, Bus//. *';Univer-
sidade Federal de Mato Grosso do Sul. *';''Académico de Agronomia da
UFMS, estagiário das Indústrias Monsanto S.A.

Com a finalidade de avaliar a longo prazo (cinco anos), o efeito de dife-
Mlt©s sistemas de cultivo de soja sobre o complexo solo/cultura, foi instalado um
esaio no município de Dourados, MS, em área da Universidade Federal de Mato
Grosso do Sul

Os sistemas de cultivo comparados foram o plantio direto, o cultivo
súiimo e o plantio convencional, diferenciados pelo número e tipo de operações
e preparo do solo como segue

Plantio direto: aplicação de calcáreo, aração aplicação de herbicidas
pós-emergente, plantio e aplicação de herbicidas pré-emergente
Cultivo mínimo: aplicação de calcáreo, aração, gradagem, nivelação
plantio e aplicação de herbicida pré-emergente
Plantio convencional: aplicação de calcáreo, aração, gradagem, nivela-
ção, plantio e herbicida pré-emergente.
Durante este primeiro ano pode-se verificar o excelente controle exerci-

&) pela mistura de gliphosate + 2,4-D (960g/ha + 1.080g/ha) no tratamento em
pré-plantio no sistema de plantio direto. Pode-se verificar também o excelente
controle do tratamento de alachlor a 3.840g/ha em todos os sistemas

No sistema de plantio direto notou-se que a população da cultura foi
-t3ls alto, assim como a produção de grãos

Estes dados preliminares mostram a viabilidade da continuação do
ensaio, com o consequente enfoque e estudo de fatores mais profundos em rela-
ção às alterações do complexo solo/cultura

BO Controle integrado de plantas daninhas em soja (G/reine max (L.) Merr.). --
D.L.P. Gazziero; C.M. Mesquita e A.C. Roessing. EMBRAPA - Centro Nacional
de Pesquisa de Soja -- C. Postal 1061 86.100 - Londrina, PR, Brasil

Com o objetivo de avaliar a viabilidade da utilização do controle integra-
do de plantas daninhas em soja, através do uso de herbicidas na linha de

79



semeadura e cultivo mecânico na entretinha (1/2 faixa) foram conduzidos três
experimentos nos anos de 1979/80, 1980/81 e 1981/82 em Londrina, PR, em terra
roxa estrutura cuja infestação predominante compunha-se de dicotiledõneas.

Os tratamentos estudados compararam os sistemas químicos (herbi-
cidas em área total), e integrado(1/2 faixa) de controle de plantas daninhas.

Analisando-se as produtividades obtidas nos três experimentos
observou-se diferença estatística significativa favorável ao sistema de 1/2 faixa no
primeiro ano, não havendo diferença nos demais.

Contudo, sob o ponto de vista financeiro, a análise indicou haver retorno
económica de relevância nos três anos de pesquisa, com o sistema 1/2 faixa desta-
cando as perspectivas do controle integrado de plantas daninhas.

81 Efeito da profundidade de incorporação no solo de herbicidas residuais na
cultura da soja (G/ycfne max (L.) Merril ). -- A.L. Melhorança* e R. Vistoria
Filho**. *EMBRAPA-UEPAE de Dourados, MS, Brasil - 79.800. '''*ESALQ/USP
Piracicaba, SP, Brasi1 - 13.400.

A presente pesquisa foi conduzida no município de Dourados, MS, no
ano agrícola de 1980/81 com o objetivo de avaliar o efeito da profundidade de
incorporação dos principais herbicidas usados na cultura da soja. Para tanto foram
instalados dois experimentos sendo um em condições de campo, e outro em vasos:
em casa-de-vegetação. Os herbicidas utilizados foram o trifluralin, metribuzin, ver.
nolate e pendimethalin, nas doses respectivas de 1,11; 0,36; 3,86 e 1,50 kg/ha,
ncorporados ao solo, às profundidades de oi 2,5i 5,0 e 10,0 cm, sendo semeada a
cultivar Paraná no experimento de campo, e as cultivares Bossier, Santa Rosa e
Paraná na casa-de-vegetação. O solo do local, classificado como Latossolo Roxo
Distrófico continha 61,2% de argila e 2,81% de matéria orgânica. Os herbicidas fo-
ram aplicados com pulverizador a pressão constante (CO:) equipados com bico
Teejet'' 8002 e com pressão de 2,1 kg/cm:, com um consumo de calda de 300

l/ha. No ensaio de campo a primeira chuva ocorreu no dia seguinte à aplicação (34
mm) e num total de 138.1 mm nos primeiros 10 dias após a aplicação.

A avaliação dos resultados foi realizada coletando-se dados de altura de
plantas, população inicial e final, peso da matéria seca de plantas daninhas e
dados de produção apresentados pela soja nos diferentes tratamentos, sendo
observado que, em condições de campo, a profundidade de incorporação não
afetou o desenvolvimento e a produção da soja, nem tão pouco, o controle das
plantas daninhas, expresso pelo peso da matéria seca. Entretanto, em condições
de casa-de-vegetação, a profundidade de incorporação afetou o peso da matéria
seca da parte aérea e radicular, e a altura das plantas. A altura e o peso da matéria
seca da parte aérea foi mais afetada pelo vernolate quando incorporado a 10 cm.
Trifluralin incorporado a 10 cm, e pendimethalin aplicado à superfície também
afetaram em mesma intensidade. O sistema radicular foi mais afetado pelo
pendimethalin e vernolate. A cultivar Santa Rosa, foi a que se mostrou mais sensí-
vel aos herbicidas uti lizados
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